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Resumo: O estudo analisa resíduos orgânicos e inorgânicos em universidades, focando no 

restaurante universitário (RU) e na residência do Campus UFERSA-Caraúbas/RN. No RU, 

foram identificados resíduos de sobra, de ingestão e inorgânicos. Na residência, plásticos 

predominaram (60%) seguidos por resíduos orgânicos (40%). É fundamental promover 

compostagem, reduzir desperdícios e educar sobre meio ambiente, além de implementar 

lixeiras para coleta seletiva. 
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INTRODUÇÃO 

As Universidades desenvolvem atividades de ensino, 

pesquisa, extensão para conhecimento técnico, e 

outras atividades culturais e de lazer para os seus 

discentes. As universidades também disponibilizam 

atividades referentes à operação de restaurantes e a 

residência universitária, sendo estes de grande 

importância para a permanência dos discentes na 

universidade. A nutrição desempenha um papel 

crucial em relação ao ciclo de vida de todos os seres 

vivos, e é por isso que os restaurantes universitários 

foram incorporados aos ambientes educacionais. Essa 

iniciativa tem como objetivo fornecer refeições 

equilibradas e adequadas, com o propósito de 

contribuir para o desempenho físico e intelectual dos 

estudantes.  

Os Restaurantes Universitários (RU's) possuem uma 

grande relevância na vida acadêmica, especialmente 

para os estudantes de graduação que, em sua maioria, 

não possuem recursos financeiros para se alimentar 

em restaurantes particulares durante todo o período de 

estudos. Sendo assim, esses alunos poderiam ser 

impossibilitados de manter seus estudos caso não 

houvesse o serviço fornecido pelos RU's (MOREIRA 

e JÚNIOR, 2015). 

No Campus Caraúbas a residência universitária foi 

inaugurada no ano de 2017 oferecendo moradia para 

os seus alunos de vulnerabilidade socioeconômica já o 

restaurante universitário (RU) foi inaugurado no ano 

de 2018; e vem disponibilizando refeições aos alunos 

e servidores da universidade, de forma que instigue a 

maior permanecia e comodidade aos seus alunos e 

servidores. Uma grande preocupação é inconstância 

dos usuários que demandam pelos serviços do RU. 

Esta inconstância principalmente de estudantes é 

observada ao longo dos dias da semana e em épocas 

diferentes do semestre. É observado uma maior 

procura dos estudantes pelos serviços do RU, em 

épocas dos períodos das avaliações acadêmicas e no 

final do semestre. A quantidade de refeições ofertadas 

diariamente versus inconstância de quantidade de 

usuários, vem reportando uma questão inquietante 

para os gestores, devido à grande geração de resíduos 

orgânicos e o fator desperdiço/custo/benefício. 

Uma das questões ambientais preocupantes nesse 

espaço educacional são a geração de resíduos sólidos, 

líquidos e orgânicos, principalmente em restaurantes e 

residências universitárias (FURIAM e GUNTHER, 

2006). Desta forma, pode-se comparar a universidade 

a um pequeno núcleo urbano (TAUCHEM e 

BRANDLI, 2006) capaz de causar impactos 

significativos ao meio ambiente. Os institutos de 

ensino estão a cada ano melhorando as condições de 

convivência dos alunos nos seus espaços, para assim 

obter uma maior permanência dos mesmos no 

ambiente acadêmico. 

A análise dos resíduos orgânicos e inorgânicos 

gerados no restaurante universitário e na residência 

universitária pode ser realizada através de uma 

caracterização dos tipos e quantidades de resíduos 

produzidos, bem como da forma como são 

gerenciados e destinados. Os resíduos orgânicos são 

aqueles de origem biológica, como restos de 
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alimentos, folhas, galhos, entre outros. Já os resíduos 

inorgânicos são aqueles que não têm origem biológica, 

como plásticos, vidros, metais, entre outros. 

Considerando a quantidade significativa de resíduos 

gerados no Restaurante Universitário, conforme 

evidenciado por Sanches (2016), surgiu uma proposta 

de estudo para analisar os fatores que influenciam a 

produção de resíduos sólidos. 

A produção de resíduos é um problema ambiental que 

afeta o mundo inteiro. Com o crescimento 

populacional e a urbanização, a geração de resíduos 

tem aumentado significativamente. Os resíduos 

orgânicos e inorgânicos, em especial, são responsáveis 

por grandes impactos ambientais, como a 

contaminação do solo e da água, além de contribuírem 

para as mudanças climáticas. Nesse contexto, é 

fundamental estudar a geração e o destino desses 

resíduos. O restaurante universitário e a residência 

universitária são locais que produzem uma quantidade 

considerável de resíduos orgânicos e inorgânicos. A 

análise desses resíduos pode fornecer informações 

valiosas sobre a quantidade e a composição dos 

materiais descartados, além de permitir a identificação 

de possíveis oportunidades de redução da produção de 

resíduos e de melhoria na gestão desses materiais 

(SZIGETHY, 2020).  

Os restaurantes utilizam várias formas de energia e 

geram diferentes tipos de resíduos, principalmente 

orgânicos, durante o processo de transformação das 

matérias-primas. A quantidade de resíduos sólidos 

orgânicos gerados em restaurantes, compostos 

principalmente por restos de alimentos, pode variar 

dependendo do estabelecimento e da clientela, mas 

costuma ser alta. Quando os restaurantes não adotam 

práticas sustentáveis adequadas, isso pode ter efeitos 

negativos no meio ambiente, considerando a grande 

quantidade de resíduos produzidos (DOMINGUES et 

al, 2016, p 16). 

A geração de resíduos provenientes da produção de 

alimentos é composta por materiais tanto orgânicos 

quanto inorgânicos. Os resíduos orgânicos incluem 

sobras de alimentos que foram produzidos, mas não 

consumidos, bem como partes de alimentos que não 

são comestíveis, tais como cascas, talos e folhas. Já os 

resíduos inorgânicos são compostos principalmente 

por embalagens e outros materiais descartáveis 

utilizados em geral em restaurantes (SANTOS et al, 

2006). Dentre os resíduos sólidos, os provenientes de 

alimentos são os mais significativos em termos de 

quantidade e representam o principal componente 

depositado nos aterros sanitários municipais 

(GIDARAKOS et al, 2006; SAEED et al, 2009). 

A análise dos resíduos orgânicos e inorgânicos 

gerados no restaurante universitário e na residência 

universitária pode ser realizada por meio da 

caracterização gravimétrica dos resíduos, que consiste 

em separar os resíduos em diferentes categorias 

(orgânicos, inorgânicos, recicláveis, não recicláveis 

etc.) e pesá-los para determinar a proporção de cada 

tipo de resíduo gerado. Essa análise pode fornecer 

informações importantes sobre a quantidade e a 

composição dos resíduos, permitindo a adoção de 

medidas eficazes para a gestão dos resíduos, como a 

compostagem de resíduos orgânicos e a reciclagem de 

resíduos inorgânicos. Além disso, a análise também 

pode ajudar a identificar possíveis fontes de 

desperdício e incentivar a redução do consumo de 

materiais descartáveis. (ADAPTADO de COLUNI et 

al., 2006; SILVA et al., 2012; e SOUZA et al., 2019). 

A análise dos resíduos gerados no ambiente 

universitário, incluindo o restaurante universitário e a 

residência universitária, é importante para o 

desenvolvimento de estratégias efetivas de gestão de 

resíduos. Essas estratégias podem incluir a 

compostagem de resíduos orgânicos e a reciclagem de 

resíduos inorgânicos, além de outras medidas que 

visam reduzir a quantidade de resíduos produzidos e 

promover a conscientização ambiental entre os 

estudantes e funcionários. A adoção dessas medidas 

não só contribui para a proteção do meio ambiente, 

mas também pode gerar economia de recursos e 

redução de custos para a instituição de ensino. 

(Adaptado de BRASIL, 2010; e CHU e WONG, 

2006). 

Para Silva (2018) os resíduos orgânicos gerados no 

restaurante universitário são conhecidos de quatro 

naturezas:  

• Resíduos produzidos na fabricação das refeições na 

cozinha (resíduo descartado);  

• Resíduos das refeições fabricadas, mas que não vai 

para as cubas disponibilizadas aos usuários (resíduo 

limpo); 

 • Resíduos das refeições que sobra na cuba que fora 

disponibilizado aos alunos e que não é servido 

(resíduo de sobra);  

• Resíduos dos pratos dos usuários (resíduo ingesta). 

 Os resíduos limpos são reaproveitados para outros 

fins alimentares do restaurante, já os resíduos 

descartados, de sobra e ingesta são dispostos para a 

coleta final dos resíduos orgânicos do Campus. Nesse 

contexto, há necessidade de um acompanhamento de 

produção de refeições versus resíduos orgânicos e 

quantidade de usuários, para que haja a mitigação do 

desperdício; e procurar alternativas de 

reaproveitamento desses resíduos para outros fins, 

como a compostagem para produção de adubo para a 

jardinagem do campus Caraúbas.Espera-se que os 

resultados obtidos possam subsidiar a implementação 

de práticas mais sustentáveis de gestão de resíduos 

nessas instituições.  Este estudo tem como objetivo 
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analisar os resíduos do restaurante universitário (RU) 

e da residência do Campus UFERSA-Caraúbas/RN. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O presente estudo foi desenvolvido no Restaurante 

Universitário (RU) e na Residência Universitária da 

Universidade Federal Rural do Semi-Árido 

(UFERSA), no Campus Multidisciplinar de Caraúbas; 

situado na Mesorregião do Oeste Potiguar, na Avenida 

Universitária Leto Fernandes, Sítio Esperança II, na 

cidade de Caraúbas/RN (Figura 1).  

 

Figura 1 . Localização geográfica do município de 

Caraúbas-RN (Paiva ,2022). 

 

A metodologia utilizada no estudo seguiu as etapas 

presentes no fluxograma da Figura 2. O estudo refere-

se a uma análise quantitativa, visto que é objetivado 

compreender os fenômenos por meio de dados 

numéricos, do tipo pesquisa descritiva, pois consiste 

em procurar descrever os principais resíduos 

orgânicos e inorgânico gerados no restaurante 

universitário. 

 

Figura 2. Representação das etapas do estudo 

(Autoria própria, 2023). 

 

Os resíduos gerados no RU são conhecidos por cinco 

naturezas onde foi denominado as seguintes siglas 

para melhor entendimento da pesquisa: RLP, RDS, 

RDIG, RING e RTP: 

• RLP: resíduos das refeições fabricadas, mas que não 

vai para as cubas disponibilizadas aos usuários 

(resíduo limpo); 

• RDR: resíduos das refeições que sobra na cuba que 

fora disponibilizado aos alunos e que não é servido 

(resíduo de sobra); 

• RDIG: resíduos dos pratos dos usuários (resíduo 

ingesta). 

• RING: resíduos inorgânicos material descartados 

pelos alunos durante a suas refeições (material 

descartados) 

• RTP: resíduos produzidos na fabricação das 

refeições na cozinha (resíduo total). 

Foram realizadas as seguintes atividades: coleta e 

pesagem dos resíduos orgânicos (gerados na 

fabricação das refeições, resíduos limpos, resíduos de 

sobras e de ingesta); identificação dos principais 

resíduos gerados na fabricação das refeições. Esta 

análise foi com os resíduos orgânicos das refeições do 

serviço do almoço, foi realizada em três dias da 

semana, ou seja, nos dias de terça, quarta e quinta feira 

onde a escolha desses dias foi devida o número de 

alunos a procura do almoço serem maior do que nos 

outros dias da semana a pesquisa foi realizada nos 

meses de fevereiro a abril do semestre 2022, portanto, 

a pesquisa teve duração de 31/01 a 13/04 de 2023 

totalizando oito semas de levantamento de dados.  

Os resíduos de ingestão são depositados em lixeiras 

pelos alunos que ficam próximo a saída do RU assim 

também como os resíduos inorgânicos, como mostra 

Figura 3. Os resíduos de sobra são os alimentos que 

sobram na cuba que vão para os alunos se servirem, 

porém, não é consumido, como exibe a Figura 4. Para 

a pesagem dos resíduos orgânicos e inorgânicos foi 

utilizada uma balança da marca Weimy, com 

capacidade máxima de 1000 kg, como mostra a Figura 

5. Os dados coletados foram apresentados em gráficos, 

onde foi feita uma análise de quais os dias da semana 

teve a maior demanda pelo serviço de almoço 

fornecido pelo RU. 
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Figura 3. Lixeira dos resíduos orgânico e inorgânico 

(Autoria própria, 2023). 

Figura 4. Cubas onde é servido a comida para os 

alunos (Autoria própria, 2023). 

Figura 5. Balança utilizado para a pesagem (Autoria 

própria, 2023). 
 

Na residência universitária, foi realizada a análise dos 

resíduos orgânicos e inorgânicos, gerados pelos 

discentes moradores da mesma proveniente do 

despejo das lixeiras cozinhas do lado masculino e 

feminino e dos corredores de cada ala do respectivo 

local foi realizada nos meses de fevereiro a março. 

Para isso, foi utilizado um método de coleta que 

consiste na avaliação dos resíduos em um sistema de 

quarteamento de 1x1 metro, como mostra a Figura 6. 

Logo após feito a análise o material reiterado era 

retirado e em segunda despejado nas lixeiras do 

deposito de lixo desse material, dessa forma, foi 

possível identificar e analisar cada tipo de resíduo de 

forma mais eficiente, isso permitirá que a universidade 

desenvolva estratégias para reduzir o desperdício e 

promover a sustentabilidade em sua comunidade 

acadêmica. 

Figura 6. Método de quarteamento (Autoria própria, 

2023). 

O quarteamento é um processo amplamente utilizado 

na amostragem de materiais sólidos. Segundo Silva 

(2018, p. 35), o quarteamento consiste em dividir a 

amostra original em partes menores, chamadas de 

quarteiras, com o objetivo de obter subamostras 

representativas do todo. Esse método é utilizado para 

reduzir a variabilidade e minimizar possíveis erros 

durante a coleta e preparação da amostra. Durante o 

processo de quarteamento, é importante garantir a 

homogeneidade da amostra, realizando movimentos 

de mistura e redistribuição dos materiais (SILVA, 

2018). O uso de equipamentos adequados, como 

divisores de quarteador, auxilia na separação das 

partes menores de forma precisa (SOUZA, 2020).  O 

quarteamento é aplicado em diversas áreas, como 

indústria, pesquisa científica e geologia, onde a 

obtenção de amostras representativas é essencial para 

análises e tomada de decisões (ALMEIDA, 2017). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A realização da identificação, caracterização e a 

quantificação dos resíduos gerados no RU foi feita 

semanalmente de terça a quinta feira, iniciando no 

final do mês de janeiro e prosseguiu nos meses de 

fevereiro, março e abril; a análise os resíduos 

inorgânicos descartados pelos moradores da 

residência universitária, foi realizada nos meses de 

fevereiro a março, do semestre letivo de 2022.2. 

Na primeira semana, Gráfico 1, podemos observar que 

o RLP (resido limpo) só sobrou resíduos apena na 

quinta feira onde a procura dos alunos pelos serviços 

de almoço foi menor que os outros dias, já o RSD 

(resíduo de sobra)teve uma maior porcentagem de 

sobra de resido limpo na quarta feira onde foi 

produzido mais alimento pela empresa, no RDIG 

(resíduo ingesta)na terça feira  teve uma porcentagem 

de descarte maior que os outros dias, já o RING 

(material descartados) apesar de na quarta ter tido um 

aumento da procura de almoço servido pelo RU, na  

terça foi onde teve um maior peso de material 

inorgânico descartados pelos alunos e RTP que é 

(resíduo total) foi produzido mais alimentos na quarta 

feira devido a procura nesse dia ser maior que nos 

outros dias. 
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Gráfico 1. Resíduos orgânicos produzidos no almoço 

no período de 31/01 a 02/02 o mês de fevereiro 2023 

(Autoria própria, 2023) 

Na segunda  semana, Gráfico 2,  de levantamento de 

dados  podemos observar que o RLP (resido limpo) 

teve um peso maior de sobra de resíduos na quarta 

feira onde a procura dos alunos pelos serviços de 

almoço foi maior porém foi o dia que foi fabricado 

mais alimento , já o RSD (resíduo de sobra)teve uma 

maior porcentagem de sobra de resido limpo na terça  

feira onde a procura dos alunos pelo almoço oferecido 

pela empresa foi menor , no RDIG (resíduo ingesta) 

na terça  feira  teve uma porcentagem de descarte 

maior que os outros dias, já o RING (material 

descartados) apesar de na quarta ter tido um aumento 

da procura de almoço servido pelo RU, na  terça foi 

onde teve um maior peso de material inorgânico 

descartados pelos alunos e RTP que é (resíduo total) 

foi produzido mais alimentos na quarta feira devido a 

procura nesse dia ser maior que nos outros dia. 
 

Gráfico 2. Resíduos orgânicos produzidos no almoço 

no período de 07/02 a 09/02 o mês de fevereiro 2023 

(Autoria própria, 2023). 
 

Na terceira semana, Gráfico 3, pode-se observar o 

gráfico que o RLP (resido limpo) só sobrou resíduos 

apena na quinta feira onde a procura dos alunos pelos 

serviços de almoço foi menor que os outros dias, já o 

RSD (resíduo de sobra) teve uma maior porcentagem 

de sobra de resido limpo na terça  feira onde a procura 

dos alunos pelo almoço oferecido pela empresa foi 

menor, no RDIG (resíduo ingesta) na quarta feira  teve 

uma porcentagem de descarte maior que os outros 

dias, já o RING (material descartados) apesar de na 

quarta ter tido um aumento da procura de almoço 

servido pelo RU, na quinta-feira  foi onde teve um 

maior peso de material inorgânico descartados pelos 

alunos e RTP que é (resíduo total) foi produzido mais 

alimentos na terça  feira devido a procura nesse dia ser 

maior que nos outros dias. Na quarta semana, Gráfico 

4, foi coletado apenas os dados do dia 23/02 pois os 

dias 21/02 e 22/02 do mês de fevereiro 2023 foi 

feriado, então foram coletados dados apena na quinta 

feira. 

 

Gráfico 3. Resíduos orgânicos produzidos no almoço 

no período de 14/02 a 16/02 o mês de fevereiro 2023 

(Autoria própria, 2023). 

Na quarta semana, Gráfico 4, foi coletado apenas 

dados da quinta feira pois nos dias anteriores era 

feriado de carnaval e nos feriados a universidade não 

funciona por sua vez o restaurante universitário 

também não funciona. 

 

Gráfico 4. Resíduos orgânicos produzidos no almoço 

servido no período de 23 do mês de fevereiro 2023 

(Autoria própria, 2023). 
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No mês de março foi coletado apenas os resíduos do 

dia 01/03 a 09/03 de 2023 devido aos ataques que 

estava acontecendo no estado do RN, decorrente disso 

as aulas presenciais foram suspensas e as atividades 

nos campos também sendo paralisadas.   

Na quinta  semana, Gráfico 5, de levantamento de 

dados  podemos observar que o RLP (resido limpo) 

teve um peso maior de sobra de resido na quarta feira 

onde a procura dos alunos pelos serviços de almoço 

foi maior porém foi o dia que foi fabricado mais 

alimento , já o RSD (resíduo de sobra)teve uma maior 

porcentagem de sobra de resido limpo na quarta  feira 

onde a procura dos alunos pelo almoço oferecido pela 

empresa foi maior porem a empresa tinha fabricado 

mais alimento que nos outros dias, no RDIG (resíduo 

ingesta) na terça  feira  teve uma porcentagem de 

descarte maior que os outros dias, já o RING (material 

descartados) apesar de na quarta ter tido um aumento 

da procura de almoço servido pelo RU, na  terça foi 

onde teve um maior peso de material inorgânico 

descartados pelos alunos e RTP que é (resíduo total) 

foi produzido mais alimentos na quarta feira devido a 

procura nesse dia ser maior que nos outros dias. 

Gráfico 5. Resíduos orgânicos produzidos no almoço 

no período de 28/02 de fevereiro a 02/03 o mês de 

março 2023 (Autoria própria, 2023). 
 

Na sexta semana, Gráfico 6, podemos observar que o 

RLP (resido limpo) ode a porcentagem de  resido 

limpo teve um alimento na quinta feira onde a procura 

dos alunos pelos serviços de almoço foi menor que os 

outros dias, já o RSD (resíduo de sobra)teve uma 

maior porcentagem de sobra de resido limpo na terça  

feira onde a procura dos alunos pelo almoço oferecido 

pela empresa foi menor, no RDIG (resíduo ingesta) na 

quinta feira  teve uma porcentagem de descarte maior 

que os outros dias , já o RING (material descartados) 

apesar de na quarta ter tido um aumento da procura de 

almoço servido pelo RU, na quinta-feira  foi onde teve 

um maior peso de material inorgânico descartados 

pelos alunos e RTP que é (resíduo total) foi produzido 

mais alimentos na terça  feira devido a procura nesse 

dia ser maior que nos outros dias. 

 

 

Gráfico 6. Resíduos orgânicos produzidos no almoço 

servido no período de 07/03 a 09/03 o mês de março 

2023(Autoria própria, 2023). 

Na sétima  semana, Gráfico 7, podemos observar que 

o RLP (resido limpo)  teve um maior percentual de 

resido limpo na terça feira onde a procura dos alunos 

pelos serviços de almoço foi menor que os outros dias, 

já o RSD (resíduo de sobra)teve uma maior 

porcentagem de sobra de resido limpo na quinta  feira 

onde a procura dos alunos pelo almoço oferecido pela 

empresa foi menor, no RDIG (resíduo ingesta) na terça 

feira  teve uma porcentagem de descarte, já o RING 

(material descartados) apesar de na quarta ter tido um 

aumento da procura de almoço servido pelo RU, 

também na  quarta-feira  foi onde teve um maior peso 

de material inorgânico descartados pelos alunos e RTP 

que é (resíduo total) foi produzido mais alimentos na 

quarta  feira devido a procura nesse dia ser maior que 

nos outros dias. 

 

Gráfico 7. Resíduos orgânicos produzidos no almoço 

servido no período de 04/04 a 06/04 o mês de abril 

2023 (Autoria própria, 2023). 
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Na oitava semana, Gráfico 8, podemos observar que o 

RLP (resido limpo) não teve sobras de resido limpo, já 

o RSD (resíduo de sobra)teve uma maior porcentagem 

de sobra de resido limpo na quinta  feira onde a 

procura dos alunos pelo almoço oferecido pela 

empresa foi menor, no RDIG (resíduo ingesta) na terça  

feira  teve uma porcentagem de descarte maior, já o 

RING (material descartados) apesar de na quarta ter 

tido um aumento da procura de almoço servido pelo 

RU, na quinta-feira  foi onde teve um maior peso de 

material inorgânico descartados pelos alunos e RTP 

que é (resíduo total) foi produzido mais alimentos na 

terça  feira devido a procura nesse dia ser maior que 

nos outros dias. 

Gráfico 8. Resíduos orgânicos produzidos no almoço 

servido no período de 11/04 a 13/04 o mês de abril 

2023 (Autoria própria, 2023). 

 

No Gráfico 9 podemos observar os resíduos por 

semanas, onde o RLP não constou nada na primeira  

na quarta e na oitava semana e teve um percentual de 

sobra de resido limpo na sétima semana com o valor 

de 36,250 kg, já RDS onde  sobrou menos resíduos foi 

na quarta semana com o valor de 38,2 e com o 

percentual maior na terceira semana com o valor de 

98,95 kg, e o RDIG a semana que teve o menor peso 

foi a quarta semana com o valor de 6,2 kg e a semana 

de maior peso foi a sexta semana com o valor de 94,95 

kg, e o RING teve um menor valor na quarta sema com 

o valor de 1,2 kg e o maior valor na segunda semana 

com o valor de 87,4 kg, já o RTP teve como menor 

valor em peso a oitava sema com o valor de 30,800 kg 

e a semana de maior valor foi a sétima com o valor de 

772,96 kg 

No Gráfico 10 podemos perceber o valor total de cada 

resido que foi produzido e gerado durante as oito 

semanas de pesquisa, onde podemos perceber um 

número bem significativo de resíduos gerados pelo 

restaurante universitário. 

 

 

 

Gráfico 9. Resíduos orgânicos produzidos no almoço 

servido durante as oito semanas de pesquisa (31/01 a 

13/04) (Autoria própria, 2023). 

Gráfico 10. Será apresentado a soma total de resíduos 

orgânicos produzidos no almoço servido no período de 

31/01 a 13/04 de 2023 (Autoria própria, 2023). 
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No Gráfico 11 podemos ver o total de refeições 

servidas pela empresa do RU por dia e por mês do dia 

31/01 a 28/02 de 2023, onde o maior número de 

refeição servida durante esse intervalo de tempo foi de 

364 na quarta feira  do dia 15/02 de 2023 e o menor 

número de refeições servidas fora os dias 21/02 e 

22/02 de 2023 onde teve o registro de 0 refeições 

servidas por conta do feriado, e o restaurante em seus 

dias normais de funcionamento onde teve o menor 

número de refeições servidas foi do dia 23/02 de 2023 

onde teve 106 refeições servidas, devido a volta do 

feriado alguns alunos ainda não tinha voltado para 

universidade.  

Gráfico 11 . podemos ver o total de refeições servidas 

pela empresa do RU por dia e por mês do dia 31/01 a 

28/02 de 2023 (Autoria própria, 2023). 
 

No Gráfico 12 podemos ver o total de refeições 

servidas pela empresa do RU por dia e por mês do dia 

01/03 a 13/04 de 2023, onde o maior número de 

refeição servida durante esse intervalo de tempo foi de 

347 na quarta feira do dia 08/03 de 2023 e o menor 

número de refeições servidas foi na terça feira do dia 

13/04 de 2023 onde teve 86 refeições servidas, devido 

o problema acarretado das chuvas na cidade onde 

alguns alunos ficaram impossibilitados de chega até a 

universidade.  No Gráfico 13 podemos visualizar o 

total de refeições servidas durante as oito semanas 

pela empresa que presta serviço no Ru do Campus 

Caraúbas onde foram 6337 refeições servidas durante 

esse intervalo de tempo. 

 

 

Gráfico 12. Quantidade de refeições servidas pelo RU 

do dia 01\03 de março a 13\04 de abril 2023 (Autoria 

própria, 2023). 

 

Gráfico 13. Total de refeições servidas pelo RU 

durante as oito semanas de pesquisas no período de 

31\01 a 13\04 de 2023 (Autoria própria, 2023). 
 

A identificação e caraterização dos resíduos 

inorgânicos da residência universitária não iniciou 

juntamente com a análise dos resíduos orgânicos do 

RU, devido ao aguardo da deliberação da 

Coordenação de Assuntos Estudantis (COAE) para 

comunicar aos moradores da residência universitária a 

respeito do referido estudo. As informações dos 

resíduos foram coletadas aos domingos, pois era o dia 

de maior produção; devido os estudantes estarem na 
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residência, e em virtude do não funcionamento do RU 

nos dias de domingos.  

Durante o período de estudo foi possível observar os 

resíduos descartados pelos estudantes nas lixeiras 

tanto do ala masculino como do feminino. 

Constatamos que os resíduos descartados eram: papel, 

alumínio, isopor, plástico, vidros, eletrodos, pilhas e 

baterias medicamentos e resíduo orgânico, conforme a 

Figura 7, Tabela 1 e Tabela 2. 

Figura 7. Identificação dos resíduos inorgânicos da 

residência universitária durante as oito semanas de 

pesquisas no período de 26/02 a 16/04 de 2023 

(Autoria própria, 2023). 

 

Tabela  1. Porcentagem dos resíduos inorgânicos 

identificados na residência universitária durante as 

oito semanas de pesquisas no período de 26/02 a 19/03 

de 2023 (Autoria própria, 2023). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Resíduo 
26/02/

2023 

05/03/

2023 

12/03/

2023 

19/03/

2023 

Papel 2% 2% 10% 15% 

Alumínio 5% 2% 0% 5% 

Isopor 10% 5% 3% 0% 

Plástico 60% 60% 50% 60% 

Vidro 0% 5% 5% 0% 

Eletrodos 0% 0% 5% 2% 

Pilhas e 

Baterias 
0% 5% 2% 2% 

Medicam

entos 
2% 0% 5% 0% 

Resíduos 

orgânicos 
21% 6% 20% 3% 

Tecidos 0% 15% 0% 13% 
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Tabela 2. Porcentagem dos resíduos inorgânicos 

identificados na residência universitária durante as 

oito semanas de pesquisas no período de 26/03 a 16/04 

de 2023 (Autoria própria, 2023). 
 

Na Tabela 1 e na tabela 2 pode-se identificar os 

resíduos gerados na residência durante as oito semanas 

de pesquisas na residência universitária, foi feito essa 

análise através de fotos e também podemos destacar a 

quantidade e a composição de cada material que foi 

despejado pelos residentes do mesmo.  Contatamos 

que o plástico foi o resíduo mais frequente em todo 

período de estudo; chegando em várias semanas ser o 

resíduo mais encontrado (60%), seguido pelo resíduo 

orgânico, que em algumas semanas ultrapassou os 

40% dos resíduos descartados. O resíduo de papel 

também teve uma constância nos resíduos descartados 

em todas as semanas do estudo. Os demais resíduos 

identificados obtiveram uma menor percentagem e 

não tiveram uma constância semanal. 

A análise dos resíduos orgânicos e inorgânicos é 

fundamental para avaliar a eficácia das políticas 

ambientais adotadas pela universidade e para 

promover a educação ambiental entre os estudantes; 

além de ser uma ação importante para promoção da 

sustentabilidade e preservação do meio ambiente. A 

caracterização dos resíduos gerados na residência 

universitária é uma etapa importante na gestão desses 

resíduos, uma vez que permite identificar as principais 

fontes de contaminação e os problemas de gestão dos 

resíduos. A adoção de tecnologias mais eficientes para 

o gerenciamento dos resíduos é uma medida 

importante para minimizar os impactos ambientais 

gerados pela geração de resíduos. A compostagem e a 

reciclagem são exemplos de tecnologias que podem 

ser utilizadas para transformar os resíduos em 

produtos úteis, como adubo e matéria-prima para a 

produção de novos materiais. Os resíduos limpos são 

reaproveitados para outros fins alimentares do 

restaurante, já os resíduos descartados, de sobra e 

ingesta são dispostos para a coleta final dos resíduos 

orgânicos do Campus. 

Esse estudo permite identificar os principais tipos de 

resíduos gerados na residência universitária e 

desenvolver estratégias para reduzir o desperdício. 

Uma abordagem eficaz para lidar com essa questão é 

implementar lixeiras de coleta seletiva em toda a área 

residencial. Ao disponibilizar recipientes específicos 

para diferentes tipos de materiais, como plástico, 

papel, vidro e metal, os estudantes são incentivados a 

separar adequadamente seus resíduos, facilitando o 

processo de reciclagem. Além disso, promover 

palestras e atividades voltadas para a conscientização 

ambiental pode ser uma estratégia efetiva. Essas 

palestras podem abordar tópicos como a importância 

da redução do desperdício, os impactos negativos dos 

resíduos no meio ambiente e formas práticas de adotar 

um estilo de vida mais sustentável. Ao aumentar a 

conscientização dos estudantes sobre a importância da 

gestão adequada de resíduos, é possível promover uma 

mudança de comportamento e estimular a redução do 

desperdício. 

Outra iniciativa importante é orientar os estudantes 

sobre o descarte correto dos resíduos. Muitas vezes, 

por falta de conhecimento, os materiais recicláveis são 

descartados de forma inadequada e acabam sendo 

enviados para aterros sanitários. Por meio de 

campanhas educativas, a universidade pode fornecer 

informações claras sobre como descartar corretamente 

cada tipo de resíduo, promovendo a adoção de práticas 

sustentáveis entre os estudantes. 

Uma parceria entre a universidade e empresas 

especializadas em reciclagem também pode ser uma 

estratégia interessante. Ao estabelecer conexões com 

essas empresas, a universidade pode garantir que os 

resíduos recicláveis sejam corretamente 

encaminhados para processos de reciclagem. Isso não 

só contribui para a redução do desperdício, mas 

também fortalece a economia circular, em que 

Resíduo 
26/03

/2023 

02/04

/2023 

09/04

/2023 

16/04

/2023 

Papel 10% 15% 5% 10% 

Alumínio 5% 0% 0% 5% 

Isopor 5% 0% 0% 10% 

Plástico 40% 40% 55% 40% 

Vidro 2% 0% 5% 2% 

Eletrodos 5% 0% 5% 2% 

Pilhas e 

Baterias 
3% 0% 0% 5% 

Medicamentos 4% 2% 5% 2% 

resíduos 

orgânicos 
26% 43% 25% 22% 

Tecidos 0% 0% 0% 2% 
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materiais reciclados são reintroduzidos no ciclo 

produtivo, reduzindo assim a necessidade de novos 

recursos naturais. 

Em suma, a identificação dos principais tipos de 

resíduos gerados na residência universitária é o 

primeiro passo para promover uma gestão mais 

sustentável. Através da implementação de lixeiras de 

coleta seletiva, realização de palestras educativas, 

orientação sobre o descarte correto e parcerias com 

empresas de reciclagem, é possível reduzir o 

desperdício e promover a conscientização ambiental 

entre os estudantes universitários. Essas ações não 

apenas contribuem para um ambiente mais limpo e 

saudável, mas também capacitam os estudantes a se 

tornarem agentes de mudança em prol de um futuro 

sustentável. 

  A coleta seletiva e a separação correta dos resíduos 

são essenciais para que a universidade possa promover 

a educação ambiental entre os estudantes e garantir a 

destinação adequada dos resíduos. É importante 

destacar que a destinação adequada dos resíduos é 

fundamental para garantir a saúde e o bem-estar dos 

moradores da residência universitária, bem como a 

preservação do meio ambiente. Por isso, é necessário 

que os estudantes sejam conscientizados sobre a 

importância da coleta seletiva e da separação correta 

dos resíduos. Nesse contexto, há necessidade de um 

acompanhamento de produção de refeições versus 

resíduos orgânicos e quantidade de usuários, para que 

haja a mitigação do desperdício; e procurar 

alternativas de reaproveitamento desses resíduos para 

outros fins, como a compostagem para produção de 

adubo para a jardinagem do Campus Caraúbas. 

 

CONCLUSÃO 

É evidente que uma grande quantidade de resíduos 

está sendo descartados de maneira inadequada, o que 

pode causar impactos negativos a comunidade 

acadêmica do Campus Caraúbas, e sobretudo ao meio 

ambiente. Foram identificados que os principais 

resíduos orgânicos gerados no restaurante 

universitário que são conhecidos por cinco naturezas: 

RLP, RDS, RDIG, RING e RTP. 

Constatou-se que os resíduos inorgânicos mais 

frequentes identificados, na sua grande maioria, na 

residência universitária são as embalagens plásticas. 

Entretanto, foram identificados os seguintes resíduos: 

papel, alumínio, isopor, plástico, vidros, eletrodos, 

pilhas e baterias medicamentos e resíduo orgânico. O 

plástico foi o resíduo mais frequente (60%) em todo 

período de estudo; seguido do resíduo orgânico (40%) 

dos resíduos descartados. O resíduo de papel também 

teve uma constância nos resíduos descartados em 

todas as semanas do estudo. Os demais resíduos 

identificados obtiveram uma menor percentagem e 

não tiveram uma constância semanal. 

É terminante sensibilizar a comunidade acadêmica 

sobre a importância de separar e descartar 

corretamente os resíduos, além de promover a 

educação ambiental para construir um futuro mais 

consciente e sustentável. Acredita-se que o incentivo 

ao não desperdício de alimentos, aproveitamento do 

resíduo orgânico para a compostagem e ainda 

ministração de palestras e roda de conversa com os 

estudantes sobre a educação ambiental seja crucial.   

Para reduzir o resíduo inorgânico, incentivar o uso de 

copo individual, como “Adote o seu copo”.  

Adicionalmente, é essencial que a universidade 

disponibilizar lixeiras apropriadas para a coleta 

seletiva de resíduos, a fim de facilitar a separação e 

descarte correto. Com a adoção dessas medidas 

simples, pode-se colaborar com a preservação do meio 

ambiente e colaborar para um bem-estar coletivo de 

todos que fazem o Campus Multidisciplinar de 

Caraúbas. 
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